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içt	 t!(	 MINISTÉRIO DA FAZENDA

PRIMEMO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO N2 106~008.432/90-40

'SESSAO DE 05 DE JULHO DE 1993	 ACORDAU NQ 105-7.554

RECURSO 102.849 - 	 EX: 1989
RECORRENTE .4. FERTILIZANTES FOSFATADOS S/A. - FOSFÉRTIL _ 

RECORRIDA- D.R-.F-.-em DELO HORIZONTE - MG

C.S.

ContribuiçWn Social,
Prazo de retificacao da declaração.
Tributo indevido. Erro formal de parte
do sujeito passivo.

Recurso provido.

• Vistos, relatados e• discutidos os presentesautos.	 _	 - -.	 •

de recurso interposto por Fertilizantes Fosfatados S/A. -

FOSEÊRTIL.

ACORDAM os Membros da Quinta Cgmara do Primeiro

Conselho de Contribuintes, por unanimidade de votos, DAR

provimento ao recurso, nos termos do relatório e voto que a

_	 jurWio.

Sala das Sessffes, em 05 de julho de 1993.

• 1
CEIA. DEP r ilE 4 1RIZ DE DUQUE	 - PRESIDENTE

Xx•JÀCYÇÚN NEDE I RO.$ DE FARIAS SCHNEIDER RELATOR

L3 c
VISTO EM	 FICARDO 9 GOJIES DA SILVEIRA 	 - PROCURADOR

DA FAZENDA
SESSM pEw.1 &SEI 1993	

NACIONAL
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,erÁs,F.: mumeocacemODEammemMs

PROCESSO NO: 10e.S0,8. :17y0 40.

AURORO NO: Lkk.
•

rui ricipdrudi, uindu, do pr~nti. • imlq, • 4. 0, Ot, :50tWifl1tf5

Cons.Ohesro1/4: MAR1:10 MiNCHALO CX.PEIRA, 61113ERIO CONORO liOSO.S.

HICi-w MIL), JOSÉ GFRALDO RUbA tSuplisst.. Convocudo) e AFONSO

CELSO NAffUS LOURENÇO. ~lente ict4 i tricudumeoly o Lonnethelvo

Ofr(
JOSe. h0 RN :CIMENTO hlóS.
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MffirMMODARUORM

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES
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PROCESSO NQs 1 o6.-,c, iool
RECURSO NQ: 14)7,8,19

AC6RDA0 NQ:

RECORRENTE: FERI II.! 1P,l ii-8 to t:il-nli, int 1 S SLÍA.	 4.4,1 .1 À

RELATÓRIO

Ver54-~	 <Autos ftobre notificac3n	 emitjda

contra a cnn tribu tri te À eplorafe.a eta fls tllb	 I,	 'Ir

con tr 1 bui (2;án saci it I por ela dPri t1d41 (tis ;1'4) encontrar

desacordo com o exposto no demonstrativo da can tribn 1.0o sor i ai

((is 07) . Assim, a enol . r ibu tri to 1•av la apue adn iji V41,..pr ri, orl•nle

a Los 41- r	 i CNC.	 .1 ilt, til ie. base.. tifo` 19E8, mas . 	 n	 ; tivnt Ir á

ti' bUt	 n'No o retta 1 fetaln	 crm,Q, (.14, rt•sto,,	 ;Ar ver	 iia

declaraClo dt . 115 07, nn quad .-o 19, tereren1e ao per iodo ora e.'d

1.2 X :MIS.'

(lactai rotulada ,	 /: tre.5.2•Çrtlia cr.pf caseiliou imouqoac2lo

onde alega que, ap:,..sat de *Ie ' t.tr .Ml ,,	 tas, ir b% j..,A4 • •gof „•td

	

e1/4.• ¡ti	 I'	 4:a.0	 /I	 Car	 e ito	 cot	 i

I. 011 • to hl	 4;•	 ff.iIJ t ado da	 (11 r t• C,•4 1 • 11,, 4111- .1 ar	 • `I n r.^1.11	 ét

pl• ni 440	 ;;;.?	 a	 • 1.e ep .1 1 1•Q	 o i -oh	 .1t,,,•1( •	 .1,• • 	• ta

1114 1..

1.•	 • oh I à ro11-•	 r. 11/d4 11 • 1. • •:

CIL;	 1r'.'	 ;hl i	 14.,t1	 ttt /i ..! 11 • . 1	 $.0..11%.b
R,	 .131	 • • ke	 3 t • 1	 uj4.is t.te -,	 1 e. .., O
3:i70À À id.. À À	 di	 tIc .r.s	 .	 t.) • / IS 4 C:, s	 COrt '11 t

;	 tie,,i	 •..	 riltililri.	 t.; e m il..;	 • 4,1
-.ator	 • 	 i•	 r.».•54 I • Lir/1.V	 .*	 •	 1•4•

.À	 ; I	 4.4 ;e	 ::301 I til	 C. ..be	 • t e Iic r..	 1...0 e I l'e M	 •:1•

OOP
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PROCESSO N2: fO580/("SeciT,, 2/9') -no.	 3

ACÓRDA0 Ng : i05'

NL .,.. gr/Y.9 . :t X .) H n 41 )	 c'	 d,-,	 vi--I (ir	 chi	 1 O Lr ci	 I iquidr.

'Cetuna	 ,.....11,..7.-:V, ..e.'e.;...EscA,1".,/i.

5 .	 titi‘ •	 Ci 1 .	 I ,--:;	 I. , -	 ..-:	 .i. 1 id i C S C. t'f t.,	 Fie	 1 ti c. r o 5	 i IC:1

, :Cl i s'Or ud:i. c i, t o : i v,	 i it-, ::	 I iti c ifie.1-t t:',	 t i')	 '1 -1 , t-mr,	 e}	 i •,.. In) ,,

auditoria eG.:Ierr,a reale,...ada peia U.(;111-'1GLI(.2c,
1,<I nàNr.H1 .-.5351 & CUNPflWHI( AdDllo riES,	 rez,	 no
bà I cif il.,e	 PI -ti)01' ;Adi.)	 1..")P1,.	 Re l lU rn"Pilt2 „	 ,.:‘ LiltitI,Og--.

I ' l':,'SS.:1:i Ve f ',..: ,,	 ( lis i'i i'nv In( •	 ol;:.	 I.,..-r incil'.	 do	 ,,;‘. •:•(k	 p • , ,;'<P, i E 1 . ', ,,

publicado à pág i na 14 dq "M.inar,, Gerals", de
3i/01,e...:v idoe fl).

é.i.	 No rat 1 rei li 05	 r c5;5.11vas eiii	 1.e} i.c „	 lcd- a:1111

I . C.-reC':' i L'S	 Cr:,	 CC:4 1 k.:11.1C':'!,	 1.11.10	 I e . ",:d . _Uri	 O	 1 i t rd' O

CAR . 1 et',	 tt rd Ir ,.., (.1( i 	 , , t	 Sk.?	 t 1' L,II -1 , 1: o 1 lit:‘ I 	 eill	 pt i ' ', I I .1 3.
.	

este, nà ordem de Nue.$14.10,36/034, teto que
r,.“-_'	 I' or à.t	 cor' .5. i ti c-r alie)	 pc•ril	 c ,1i1 cu j o	 eis
C ..:( ui ti IL., li (: :::;.0	 :' 0 i :.:i .r. Ç.1 ,,	 p (...1 É Pot .ne, 	c eil, i et	 ';Av 	 HO 1 e"'-',

EmplicàUivás à..rs DeuxAe-2Lvaçõe , :i.:. Fireihreireià d‘a
31/12/29, nublicàda cs no "Minás Sei-cels", eel

/.	 Lin	 I cA .:tit()	 CIE,	 i.: i. r C. un F. 't 'á:1-  c i ri	 c; ITIC.If i	 d.C; at 5	 c"

reque . ri..nt.i . . , 9 	ennferme	 se 'At...) hil din.gwevit e	-,
I' e tk'd Á. l In ,	 l'i.i,C	 .,,	 4 I . '‘,1 Ide .'	 e"; II )1" . 1 . 1 ,-, ‘1,.:1	 i.i n spi ,r ;•-,ÁI r ci ,À

pr ny i si cd , -;,::c...,	 c•	 título	 Cie	 I.:C...rl tr i. I n ti C;ÀCt
Si inicK 1. ,	 Jellt Por Me	 pi 0V/1 ,	 cr istal i plaineri te.	 o
i til,'	 9	 dàs Notas	 ES:plicativii.49	 à'S
hefflonn tr ,s,c,,, , 1-inanc-eiràs de -f".1/12/89,	 gue
; I ,..... n ...3	 d i ::‘":,	 ci i i li.i I . t.,, .:.	 dv•	 cif ., c:4' i • :i. C.:i o::	 41i k.l...t 1. o l' ' ''. : ,L,

Mal	 e'l 11 :CO .1 1 ( "1 5	 '''	 ir- [rir ibi-3 (ç :to	 f .1 5. c ,, :1 ,	 c: c.)1-- r Cfit , ' Jr .“.1, l	 pt- 1 c.

i)1 1_ Leanclu ,	 coel	 '51k."	 I p rd 1- 4.	 ,_I:..	 ...; . 0 iiii -, i n ,•,4„ , , , ,	 r ...I. i 1- tk—,Lào	 Cn .';

c». -JI i'l:. 1.cil n ,..10	 . 1i -i r 	VUI é 1 I' Co 1 IE”..	 .1 -2	 i- . - C.: n 	 .1 i ; z.l ;	 ..,	 rild" r ' r, tr i i ti,càc,	 'h--

dl:C i ' n 1 't(' ,in	 dC'	 i ( :H I liit I ,1 I.I.,,. 	 r IS:. I :s/ .,	 Cl	 ,,, I d -T-	 É'	 Chr'	 C':-:" 'I' _1 t. ¡Cr::

ctri ti - E' i .3t - o. - 	 r-.1":"..t1.1 : I de: r,	 i=la	 ..I. /.. I .» . Ui' ?	 i tr» .. 	 .t•	 ç a , C -, I- f :1 i il” T.I .:' C ,	 I. C 'flé, I	 •• Cl Oci .:

iie	 rriCid t I 1.. C-, l'	 in	 I .7.111 r",-,ffif-,1 1 te.,	 ri-	 Lni ', N r :.1"); / • ..;;;..	 r,; j,-1ir, .1	 co -.- i- i cin	 c.,-,in	 a

,,..1-, I- i-r?.-1._, „ 	rk,'.	 I '», J 1!",, ..-C? 1	 cl-..	 ti n i. i à , :,.t.; '; •	 1 I, '	 1 •' 'i lu 1 an' r1t 'VI'	 t L-J
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PROCESSO NO: 101.t.80/0013.4:ti/ Y0 4o.	 4

AURORO 192: 105--:.!.tr.1

de 191.0, ano base de 1983",

1 ri er...04.	 ,	 requer et • tt? o f Cr CP : I 14 té: in C. 1 éa. Çãcs

retificadora ao exame da Viscalita0o, Vit. Nd a 47	 i:(UtflEft bem

,t-Jbim copia do ext.:ale de teu balanço, publirado no aiário de

cor • :i' de 3i/0 /1•49 Vis 40 ci 46ri qtt. t apor, tapr eju (Lis no

ey.ercírio sob análise e e5pe1 1 1,4 a eletivação do estorno da

contribuição social, apontada indflvidamente. Pede reconsideração

da decisão de IP mau o, caso não ocorrer, o envio do pedido ao

Conselho de Contribuintes para que se j a analisados como se

rec:ursci 4:05:

Novo exame foi efetivado pela autoridade fisLa)

que assim se manifestou::

"Ão en:rewtr sua deJluraçtl'o d p t p.ndimentes em
12/~89, • empresa ficou notificada a pagar
a rontribuiço r-ocial e o 1RPJ, conforme se
depreende pela Notificação de Lançamento de
fls. O6..

Apesar de notificada, a empresa deixou
esgotar -se o prazo regulamenta; sem quita-1o.
011	 ai nda.,	 infai	 rir-nerdallcar	 éi	 ris tit: * açío	 d
declaração apresentada, pois apenas após:
receber comunicação da Receita Federal, ou
seja em 30/07/90 4 solicita a alteração dos
dado% artes til-formado-5.

A vci 111 ( r( (;:.;:( te ti C: (fr.t” è; (' -4 (AO Cdpe..k.-i •c ai- rio 1- 0,44

1.(..-41 a 1 (; 	 (pie	 V'stei	 •	 (*(:(	 eke(::	 Prnl (.0-7
k 01 (	 &C:5	 ) In I'. 	( t(	 C,	 i,	 CIO	 (`' (--1(	 r

i 	 i r,3 (.:-• p•	 I Cs	 pri
I.I I. li ...; 1),‘ 	 T”A elo e -e	 r..%	 ”:e r •	 f.) , :«rj	 e.t 1. 1: 1.

Ptt r	 e-;	 (.10	 1 ilif(t)::: l c. '.	 (Or-t°

Man ti .; ed.)	 .t.trt (-5,t,(0 -M 	 .r,vj tt	 g sr.	 ég. e 1: or:	 -,,

(14.: .:4 1 0 i'xinut•1

O I11.:( Cjl1.



M~MODANUEMM

PRIMEIROCONSELHODECONTRIBUINTES

PROCESSO NR: J~0/003.432/90-40.

ACASRDNO NR: 105•7.5M

VOTO

Conselheiro, jackson Medeiros dr; Farias Schneider, Rei atou

Rerueso temporlivo, dele conheço.

Cingi-se a matéria ao exame da possibilidade ou
náso do corctribuinte retifiLat sua declaração de rendimentos em
raflfri de erro provocados de um débito fiscal, em verdade, não
existente. Quanto so mérito, se efetivamente a argumentação de
que no ano sob exame a empresa devia nu não o tributo, ou seia,
se era ou não devida a contribuição 90Cied discutida, não ha
sobre o que discorrer, sela pelo seu balanço acostado aos autos
M; fls 40 a 4b, seia pele rstlf:ocio da Delegacia da Receita
Federal sobre o assunto . Nas duas oportunidades qu e se manrfer:1-0
sobre o tiligio a autoridade fir_al restringiu seu exame
exclusivamente sobre a oportunidade temporal do contribttinte
promover $ rocoostiluiçao dos valores anteriormente declaradas.

Quanto ao falo sob eaame a legislação existente
sobre o assunto, Docrelo-lei 1967/82, ao permitir S retificacao
da declaraçWe de rendimentos para diminuir o imposin a pagar, eCão
fixou prazo limite, exterminador deste direito, decadeocial. Só,
por interpretação analógica, o Código 'fributário Wrional, r..xs
efli	 5	 .1., n	 ,cr,	 r)	 tfi	 pr;j" ‘.4	 lir	 (	 • r	 t •	 <ti I (.	 lu	 (14 e	 1

(41 C", t'':'	 *; É 1, te( .iuiilui. ti 1e 11 12k". ‘,	 1 i., ti

ged itiit til'	 .41	 I te. til- 3, oCát..	 1-er co.át.)	 ; •rnd

me~ 14.4 /Al.	 tr.rtsr.du de rentribuição r'ecial
tempo	 ainda maior, 10 Ano,. Tal direrin no podo ner maculado
apenas porque a retifrcaca	 fe; tsulic iradaapO.,:: a entrega da

nelificaçãe do	 devido pt . .In	 4;te.li4átio

OOMC COtir ,s1".4	 bem (1I. rir 	 t	 mpo7:o	 Não pode, pot

formalrjme exaq e r a dó, procder a ama eAl:.j,incia que, indevida,
e

inani. C ai • • 5 •	 iin	 it‘t• t • t r	 rr,r illk4.1	 di	 .0j.?i, t:	 tetAie	 1/4/C114

&vitt,
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DA FAZENDA

• .	 PREABROCONSELHODECONTRIBUINTES

PROCESSO Ne	 I	 ,( id. 47.:".? i 'ntr 11(..

ACóRDRO Nes	 IsYát1

obrárpoçAn. ti própiio hequI»menro do imposto de ici ...;.dés oNptle que o

conirtbutnte tem ~eito	 rostituácAo da coreIrrbuiçáo prtré,

M3tOr por ma lute; jirotir;,re	 1illifacti/S0 C pod e., ,	 comp1d,11

t, pc‘ ci ametn	 oby	 .'l li( .nod G: t'..( • 4 .4:ate ;	 Lir ¡ha

',or . ) do Lalculo.

Ora, no o rouIrábuirkle tem direito ê. rentiluição

do valor pago Induvoismenlo, por que cobr4 — lo se um nuidmim

~monto 4 mtiorid“de tisna provou dovádo ntrálitrio,

,4i1ANICLOU : .;ulár • Se :A mOrtto,

Peto expon;o, doi( piL/vimimte 40 recurso.

Lsr 4 :“ j,a., O. de it.' Lho dn197.L.

daCKS MKDFIROS nu vÁ p Ins StONE1DER - Relatar

fi
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